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1. INTRODUÇÃO   
    
A evasão é uma problemática presente em todos os níveis da educação brasileira. “É um problema 
que vem preocupando as instituições de ensino em geral, sejam públicas ou particulares, pois a saída de alunos 
provoca graves consequências sociais, acadêmicas e econômicas” (BAGGI e LOPES, 2010, p. 356).  
As causas da evasão são variadas, assim como suas consequências, como é possível encontrar nas 
pesquisas já desenvolvidas sobre este fenômeno, dentre elas: expectativas equivocadas sobre o curso, falta de 
conhecimentos básicos do Ensino Médio, insucesso acadêmico, pouca perspectiva de inserção no mercado de 
trabalho (JESUS, 2015; FERREIRA, 2010; LOBO et al, 2012; SLHESSARENKO et al, 2014; VILLAS 
BÔAS, 2003). 
Neste sentido, é nítido a necessidade de se compreender o fenômeno da evasão/permanência, 
especialmente diante da luta pela democratização do Ensino Superior. A ampliação do número de vagas e da 
criação de novas universidades, faz-se necessária, mas é insuficiente para se garantir o direito à Educação 
(OLIVEIRA; MORAIS, 2015).  
Diante disto, é de suma importância investigar este fenômeno na Universidade Federal do Sul e 
Sudeste do Pará (Unifesspa) a fim de se conhecer os indicadores da evasão nos cursos de graduação e planejar 
políticas que possam favorecer a permanência do discente no ensino superior. A Unifesspa foi criada em 2013 
(Lei 12.824 de 05 de junho de 2013) por desmembramento da Universidade Federal do Pará (UFPA), sendo 
uma instituição multicampi situada nos municípios de Marabá, Rondon do Pará, São Felix do Xingu, Santana 
do Araguaia e Xinguara.  
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Este estudo apresenta os resultados parciais de uma pesquisa que está sendo desenvolvida pelo 
Departamento de Apoio Psicossociopedagógico – DAPSI/Pró-Reitoria de Ensino de Graduação da Unifesspa 
que visa investigar índices de evasão na universidade, bem como os fatores que contribuíram para a desistência 
do discente.   
Este trabalho se propôs a verificar quais são os cursos com maior número de alunos evadidos dos 
cursos de graduação na instituição no período de 2005 a 2015, considerando especificamente os discentes que 
ingressaram a partir de 2005. Ressalta-se que em virtude do desmembramento da Unifesspa ter ocorrido em 
2014, este estudo contemplou tanto discentes que ingressaram como alunos da UFPA como Unifesspa.  
  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS  
  
Este é um estudo descritivo, transversal e quantitativo. Os dados foram obtidos por meio de 
solicitação ao Centro de Registro e Controle Acadêmico – CRCA e Centro de Tecnologia da Informação e 
Comunicação - CTIC, os quais disponibilizaram as seguintes informações: nome do discente evadido, ano de 
ingresso, ano da evasão, motivo do abandono no curso, contato telefônico e e-mail. Os dados fornecidos foram 
classificados por curso e ano de evasão no programa Microsoft Excel a fim de se verificar o quantitativo de 
discentes evadidos por curso ao longo do período estudado, cujo ingresso na instituição foi a partir de 2005.    
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  
Foi verificado que os cinco cursos com maior índice de evasão foram: Ciências Socais, Direito, 
Matemática, Sistema de Informação e Química, totalizando 810 evadidos, como aludido na tabela abaixo.  
  
Tabela 1: Número de discentes evadidos ao longo dos dez anos do período analisado. 
CURSO      ANO DA EVASÃO      
  2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015  TOTAL  
Ciências Sociais  02  01  03  03  11  03  05  10  45  05  84  172  
Direito  00  04  03  07  10  06  01  12  19  01  108  171  
Matemática  03  03  02  02  09  04  04  04  42  10  74  157  
Sist. de Informação  03  04  04  02  07  04  08  09  45  05  67  158  
Química  00  00  02  02  02  04  02  12  22  04  102  152  
TOTAL POR 
ANO  08  12  14  16  39  21  20  47  173  25  435  810  
Fonte: Elaborado pelas autoras 
  
Observa-se que os anos com maior frequência de evasão foram 2013 e 2015, nestes anos a 
Universidade tornou público listas contendo os nomes dos discentes prescritos (perda de vínculo6). Desta 
forma, alunos que desistiram dos seus cursos em anos anteriores foram somente oficializados pela Unifesspa 
nestes anos.   
O Curso de Ciências Sociais na Unifesspa é o que apresenta o maior número de discentes evadidos 
nos últimos dez anos, porém o que se tem produzido teoricamente sobre o fenômeno da evasão neste curso é 
bem escasso. Do que foi possível encontrar na literatura, verificou-se que o principal motivo que levou os 
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discentes a evadirem do curso de Ciências Sociais está relacionado a perspectiva de absorção no mercado de 
trabalho, ou seja, a dúvida quanto conseguir um emprego no campo da sociologia (VILLAS BÔAS, 2003).  
O curso de Direito também tem pouquíssimas produções a respeito da evasão e quando é citado 
sempre aparece como um dos que tem menores percentual de abandono. Considerado um curso de “elite”, com 
bastante procura e disputa nos vestibulares esse curso não costuma ter um alto índice de evasão (LOBO E et 
al, 2012). Diferente do que foi observado na Unifesspa, uma vez que o curso de Direito apresentou o segundo 
maior número de discentes evadidos nos últimos dez anos. Fato este que será analisado posteriormente na 
pesquisa qualitativa.  
Já no que se refere aos outros cursos nas áreas de licenciatura em exatas a literatura sobre a 
problemática da evasão no ensino superior tem apresentado com mais frequência pesquisas documentais e 
empíricas relacionadas ao abandono dos cursos tais como: Matemática e Química, onde os motivos, segundo 
Jesus (2015), que levaram o aluno a evadir estão relacionados ao descontentamento com a futura profissão e o 
insucesso acadêmico (reprovação, baixas notas e etc.).  
Na maioria dos casos o aluno acaba por deixar a graduação logo nos primeiros semestres, onde a 
grade curricular dos cursos de exatas apresenta as disciplinas de cálculos (FERREIRA, 2010). No curso de 
Sistema De Informação as dificuldades que levam os discentes a evadirem do curso são semelhantes às 
apresentadas para os cursos citados acima. (SLHESSARENKO et al, 2014 )   
   
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
    
Neste primeiro momento, o levantamento dos dados oficiais da Unifesspa sobre os discentes 
evadidos dos cursos de graduação permitiu mapear os cursos que precisam com mais urgência de medidas que 
reduzam o elevado número de vagas ociosas causadas pelo fenômeno da evasão, principalmente por meio de 
iniciativas de caráter preventivo para os futuros discentes, bem como de políticas de permanência dos discentes 
que já se encontram na instituição.   
O segundo momento desta pesquisa já está sendo planejado, com a estruturação das entrevistas, 
delimitações dos temas a serem abordados e os critérios de inclusão e exclusão dos participantes. Pretende-se 
convidar o maior número possível de alunos evadidos a fim de que se possa verificar as situações que os 
levaram a abandonar o curso. Considera-se que o conhecimento produzido fornecerá subsídios para a 
elaboração de políticas e ações eficazes para o combate da evasão na Unifesspa.   
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